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ENGANADO NOVAMENTE
George Vandeman


João, um funcionário de almoxarifado de uma fábrica, apresentou-se para trabalhar uma noite no turno da madrugada. O funcionário do turno anterior passou-lhe as tarefas e em seguida apontou para uma caixa que havia sido deixada lá na plataforma de carga. De todos os lados da caixa estava escrito em letras grandes o seguinte: "Perigo. Não toque". O funcionário já tinha chamado o supervisor da fábrica para perguntar o que fazer. Ele foi orientado a ficar longe da caixa até a gerência poder analisar a situação no dia seguinte. Por toda noite, João ficou olhando para a caixa de aparência estranha, com medo até de respirar sobre ela. Finalmente amanheceu e o chefe do almoxarifado chegou. Ele colocou luvas e óculos de proteção. Assustado, aproximou-se da caixa com muito cuidado e a abriu. Dentro ele encontrou 25 cartazes onde se lia: "Perigo. Não toque."
Já lhe pareceu alguma vez que muitas coisas não são bem aquilo que parecem? Sempre há tapeações do tipo: aquele maravilhoso pedaço de terra no sul da Flórida que na realidade é um brejo; aquelas loções para fazer crescer cabelos que deixam os homens de meia-idade tão carecas quanto antes. E todas essas tapeações parecem ter se multiplicado. Em parte eu suponho que é porque vivemos na era da informação.
Uma corrente interminável de mensagens conflitantes chama a nossa atenção a cada dia. A voz da propaganda nunca cessa, sua imagem nunca se apaga. Somos bombardeados com promessas que sabemos não podem ser de todo verdadeiras. Uma certa marca de pasta de dente não vai, de fato, criar um clima romântico; um certo tipo de automóvel não irá fazer com que vivamos felizes para sempre. E assim, diante de todos os tipos de afirmações exageradas colocamos uma espécie de filtro mental. Colocamos de lado as frases chamativas. Talvez tenhamos testado algum comprimido dietético milagroso ou um desodorante bucal ou um plano de poupança e ficamos decepcionados. Por isso, ficamos um pouco céticos quanto às promessas em geral. Não queremos ser enganados novamente.
A propaganda, porém, não detém o monopólio das ilusões. Às vezes, os problemas de nosso mundo são tão grandes que parece impossível entendê-los. Nem sequer conseguimos manobrá-los. 
Veja, por exemplo, o déficit de orçamento do governo dos Estados Unidos. Como é que poderemos entender de trilhões de dólares? Muitos de nós acabam abandonando as estatísticas. Como é que poderemos entender as milhares de baixas de algum conflito do terceiro mundo, as centenas de milhares de famintos em algum lugar na África ou os milhões ameaçados pelos mísses envenenados que sobrevoam o Círculo Ártico?
Isso tudo é informação demais. Parece ser tudo ilusão. Muitas pessoas estão se voltando para dentro de si mesmas. Se os números podem ser torcidos, se as estatísticas podem mentir, dizem, então é melhor seguirmos nossa intuição, tentar encontrar a verdade em nossos sentimentos. 
Bem, infelizmente, a ilusão acha o seu caminho dentro do nosso coração também. A estrada subjetiva em direção da verdade também apresenta muitos desvios.
No julgamento de Giovani Viglioto em Phoenix, Arizona, EUA, descobriu-se que ele havia se casado com oitenta mulheres diferentes e tomado o dinheiro delas. Ele conseguiu se envolver com várias delas ao mesmo tempo, enquanto jurava pertencer somente a cada uma. Uma das miitas esposas que testemunhou no tribunal, contou como ele havia mentido para ela desde o momento em que se conheceram num mercado de quinquilharias de sua cidade.
- Por que deixou-se levar por esse vigarista? - perguntou um advogado.
- Fui hipnotizada por seus olhos honestos - respondeu Pat.
Bem no seu íntimo, Pat sentiu honestidade através do olhar de Giovani. Enganada novamente.
Sim, as pessoas se cansam de ser enganadas. Cada engano leva consigo um pedaço de nós. Promessas tentadoras costumam ser falsas. As estatísticas sobre o mundo chocam-se entre si. Até mesmo o nosso coração às vezes nos conduz a um muro de pedras. Isto é difícil de suportar e como resultado, tendemos a parar de tentar.
Eventualmente, os enganos nos paralisam. De que adianta nosso esforço se jamais saberemos o que ocorre de fato no mundo? Para que tentar mudar? Se a verdade pode ser tão facilmente distorcida, para que tentar buscá-la? Assim, tornamo-nos vítimas da inércia, da apatia e do cinismo. É assim que terminamos quando o engano leva a melhor sobre nós. Sentimo-nos imptentes. Há alguma coisa que podemos fazer para evitar sermos empurrados para esse canto?
O engano vai ocorrer neste mundo e não existe meio de impedir isso. Mas existiria alguma maneria de o combatermos, algum modo de nos mantermos no que é real?
Deixe-me falar sobre um homem que foi duramente enganado e o que ele fez a respeito.
Josué era o líder do povo de Israel durante a conquista de Canaã, a terra prometida. Ele e seus soldados hebreus haviam tomado as cidades de Jericó e Ai. Elas eram o centro de uma forma muito perversa de idolatria que havia caído sob o julgamento de Deus. Um dia, enquanto Josué descansava com seus homens num lugar chamado Gilgal, um bando de homens esfarrapados com aparência de famintos entrou no acampamento israelita. Pediram para ver o comandante hebreu. Levados até Josué, eles se apresentaram como servos.
- Viemos de uma terra distante - disseram. - Faça um trato conosco.
Ora, esses homens eram, na verdade, uma delegação de Gibeão, uma cidade cananéia a poucos quilômetros ao norte de Jerusalém. Eles fingiram ter vindo de uma terra distante porque sabiam que Israel estava proibido de fazer tratados com qualquer das tribos cananéias.
Os gibeonitas tinham começado a acreditar que os exércitos de Jeová eram invencíveis. A poderosa Jericó havia caído ante o som de suas trombetas. Os gibeonitas calcularam que seriam os próximos da lista e acharam melhor fazer alguma coisa rápido. Uma opção seria renunciar a idolatria e ligar-se a Israel.
Providências haviam sido tomadas para os não-hebreus partilharem do pacto com Deus. O livro de Números explica tudo nestas palavras: "Um mesmo estatuto haja para vós, ó congregação, e para o estrangeiro que entre vós peregrina... como vós, assim será o peregrino perante o Senhor." Números 15:15.
Mas os gibeonitas pensavam ter tido uma idéia melhor. Eles tentaram enganar Israel para que fizessem um tratado de paz. Assim poderiam continuar suas práticas idólatras e salvar a própria pele. Então eles forjaram uma delegação especial, elaboradamente disfarçada. Nos burros, eles colocaram sacos velhos e gastos, odres de vinho rachados. Os homens tinham sandálias surradas em seus pés, vestiam roupas esfarrapadas e traziam consigo pães secos e velhos. Quando essa delegação falou com Josuém a mentira parecia estar funcionando perfeitamente, mas aí um dos israelitas fez a mais importante das perguntas:
- E se estas pessoas morarem perto de nós, como poderemos fazer um trato com elas?
Bem, os gibeonitas estavam prontos com uma resposta bem ensaiada: 
- Esta nosso pão estava fresco quando o embrulhamos - disseram - veja como estão secos em embolorados. Estes odres de vinho eram novos, mas vejam como estão rachados.
Era uma história muito convincente, Josué acreditou e a Bíblia nos diz por que em uma simples frase: "Então os israelitas... não pediram conselho ao senhor." Josué 9:14.
Afinal de contas, eles tinham conferido as provisões da delegação e o pão estava mesmo embolorado. E quem vê acredita, não é mesmo? Não pareceu necessário buscar a orientação de Deus. Assim, Josué fez um tratado com os representantes gibeonitas prometendo deixá-los viver. O tratado foi ratificado om um acordo solene e os homens de Gibeão seguiram seu caminho.
Três dias depois, vazou a notícia: os homens eram na verdade os vizinhos cananeus. Josué sentiu-se arrasado. O plano de Deus tinha sido comprometido. A princípio, os soldados hebreus quiseram marchar sobre Gibeão e destruí-la, mas Joúé sabia que teria que honrar o tratado.
Durante muitos anos, aquela tribo idólatra permaneceria um problema para o povo de Deus. Josué poderia ter renunciado a essa altura. Ele falhou completamente como líder de Israel. Ele tinha feito o que julgou ser uma boa decisão e foi levado pelo engano. Josué podia ter se tornado amargo e cínico. Ele de ter se perguntado: "Por que Deue não me alertou? Por que o Senhor deixou-me fazer papel de bobo assim?"
Felizmente, Josué não deixou que seu desapontamento se transformasse em amargura. Ele não deixou que o engano o paralisasse. Em vez disso, ele aprendeu algo com a experiência. Ele percebeu que havia sido "enganado novamente" por não ter buscado a orientação de Deus. Ele havia tentado resolver um problema sozinho, sem a perspectiva de Deus.
Agora vamos ver Josué algumas semanas depois. Os gibeonitas mandaram uma mensagem urgente: "Não abandone os seus servos; suba até nós rápido e salve-nos."
Cinco reis amorreus tinham marchado até Gibeão com seus exércitos e tomado posição para atacar. Os gibeonitas precisavam desesperadamente de ajuda. Josué tinha feito um tratado com eles e assim viu-se obrigado a atender ao seu chamado. Acontece que eram adoradores de ídolos. Deveria ele ajudar uma tribo cananéia a lutar contra outras tribos cananéias? Seus exércitos conseguiriam vencer os cinco reis amorreus? Qual era o plano de Deus?
Desta vez Josué estava disposto a buscar a orientação divina. Humilhado por seus erros anteriores, ele quis abordar o problema pela perspectiva divina. Josué devia estar ouvindo pois Deus deu a ele uma mensagem muito clara: "Não os temas, porque nas tuas mãos os entreguei; nenhum deles te poderá resistir." Josué 10:8.
Agora Josué estava pronto a seguir com confiança. Ele marchou a noite inteira em direção de Gibeão e surpreendeu os amorreus pela manhã. A Bíblia nos diz que o Senhor os colocou em confusão e Josué e seus homens os perseguiram.
Está registrado que uma chuva de pedra caiu sobre os soldados que se retiravam e o versículo 11 nos diz que "mais foram os que morreram pela chuva de pedras do que os mortos à espada pelos filhos de Israel."
Israel havia conseguido uma vitória decisiva, mas Josué não estava pronto para parar. Ele sabia que Deus havia julgado aqueles cananeus e eles teriam que ser completamente destruídos. Os sobrevivientes só iriam servir para arrastar Israel às suas degradantes práticas pagãs. Com o correr do dia, os amorreus se espalharam dentro das sombras da tarde, Josué concluiu que precisava de mais tempo. Assim, ele parou o seu cavalo, olhou para o céu e fez um pedido incrível: "Sol detém-te em Gibeão e tu, lua, no vale de Aijalom." Josué 10:12.
Como esse homem teve a audácia de pedir para que o sol ficasse parado? Como um homem que acabara de ser iludido adquiriu tanta ousadia? Bem, eu creio que ele lembrou-se da promessa que Deus havia dado a ele: "... nas tuas mãos os entreguei..." Josué sabia que estava no caminho certo. Deus havia prometido a ele sucesso nesta tarefa difícil e perigosa. Assim, Josué simplesmente pediu um tempo para completá-la e Jeová o atendeu.
O sol pareceu ficar imóvel lá em cima. Aquela tarde se estendeu e muito. Os exércitos de Israel conseguiram esmagar completamente os amorreus.
O escrito do livro de Josué exclamou no versículo 14: "Não houve dia semelhante a este, nem antes nem depois dele, tendo o Senhor assim atendido à voz dum homem; porque o Senhor pelejava por Israel."
Foi um dia notável de fato e Josué provou ser um homem notável.
Que contraste com a vez anterior em que havia sido inteiramente enganado! Josué recuperou-se de seu desapontamento determinado a depender da orientação de Deus. Assim que recebeu a direção de Deus, ele aproveitou ao máximo essa bênção.
Amigo, eu creio que esta é a chave do sucesso neste mundo cheio de ilusões. A orientação de Deus pode nos ajudar a superar as nossas decepções. Não temos que ficar paralisados pelo medo de sermos "enganados novamente". Podemos seguir em frente com confiança. Muitas pessoas, hoje, sentem-se especialmente decepcionadas com as ilusões religiosas, você sabe disseo.
Existem inúmeras vozes por aí proclamando a verdade religiosa e muitas contradições. Ficamos com um pé atrás com as pessoas que nos dizem confiantemente que Deus deu a elas a mensagem para o nosso tempo. Onde essa mensagem vai nos levar, ficamos em dúvida.
As pessoas que foram para Jonestown acreditavam estarem seguindo um messias ao paraíso, não a um suicídio em massa. É fácil tornar-se cínico sobre as promessas religiosas. 
Vem à tona a coleção de Rolls Royce de um líder de culto, ou a conduta errada de um evangelista é desmascarada e as pessoas ficam céticas e o cristianismo é prejudicado. Não queremos ser enganados novamente, entende?
A busca da verdade de Deus pode, às vezes, parecer fútil e até perigoa, mas eu creio que podemos vencer os enganos e desviar do desapontamento. Só temos que procurar a fonte certa de informação.
Lembra-se de como Josué e seu povo foram enganados por aquela delegação de Gibeão? Preferiram olhar para os odres rachados, as roupas esfarrapadas, as sandálias gastas e fixando-se nessas pequenas informações, se esqueceram de buscar a orientação de Deus. Eles não recuaram para observar a perspectiva dEle, a visão do todo. Muitas vezes estreitamos nosso foco em indivíduos e detalhes particulares de informação que chegam até nós. 
Um pastor ou outro qualquer chama a nossa atenção e nos fixamos em sua versão de verdade. É aí que podemos ser enganados. Não conseguimos parar e buscar a perspectiva de Deus. Não tentamos nos ajustar à imagem como um todo dentro da Palavra de Deus.
Amigos cristão sem dúvida podem nos ajudar. Pastores podem nos indicar a verdade, mas temos que centralizar nossa fé nos claros ensinamentos das Escrituras. Devemos enfatizar o que a Bíblia enfatiza. É onde podemos colocar tudo junto. É assim que obtemos a perspectiva certa e podemos ter confiança quanto à nossa busca da verdade.
Se buscarmos honesta e abertamente a orientação de Deus, as respostas virão. Veja esta maravilhosa promessa em Jeremias 33:3: "Clama a mim e respondert-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes que não sabes."
Sim, quando pedimos ao Senhor, Ele nos dá a resposta. Existem insondáveis tesouros em Suas palavras.
Você se lembra da promessa relativa à verdade que Jesus deu a seus seguidores? Ele disse em João 8:31 e 32: "Se vós permanecerdes na minha palavra conhecereis a verdade e a verdade vos libertará." 
Podemos conhecer a verdade se estivermos ligados na fonte: Jesus Cristo e Sua palavra. Não importa se o mundo está cheio de ilusões e falsa afirmações, não importa se as estatísticas mentem, não importa se ruidosas vozes religiosas se contradizem. Nós não temos que ser enganados novamente. Podemos conhecer a verdade. Podemos achar um centro seguro e firme para nossa fé na vida e na morte sacrifical de Jesus.
Um homem estava perdido no deserto. Sua água e comida haviam acabado e ele estava morrendo aos poucos no calor. Ele vagava sem esperança, em círculos, atormentado por miragens. Sua bússola lhe indicava o norte o sul também, mas não a direção da água. Finalmente ele afundou na areia e então, miraculosamente, uma folha chegou voando e caiu perto de seus pés. O homem observou que a folha era verde e fresca. Assim, olhando na direção do vento, ele começou a andar e breve chegou a um oásis e saciou sua sede num riacho salvador.
Amigo, num mundo cheio de miragens, vamos nos agarrar àquela folha verde de Palavra de Deus. Ela nos conduzirá certa e verdadeiramente à Água da Vida. Jesus Cristo nos capacitará a saciar a sede em nosso coração. Ela nos levará à verdade e nos livrará de todos os desapontamentos.
[bookmark: _GoBack]Você já saciou sua sede em Cristo? Ele abre Seus braços e o convida a vir. Venha a Ele agora e aceite o perdão que lhe é oferecido gratuitamente. Aceite a nova vida que Ele lhe oferece.
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